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Resumo: criar pôneis tem sido um bom mercado comercial, devido à popularização da raça e

utilização para lazer. Entretanto, a eficiência reprodutiva dos equinos, em especial aos animais da

raça Ponei Brasileira, é inferior quando comparada à de outras espécies domésticas. O objetivo

deste trabalho é fazer o acompanhamento dos animais de haras da região Norte Fluminense visando

aumentar as taxas de prenhez, de nascimentos e a diminuição das perdas neonatais. São realizados

acompanhamentos no período de cobertura das matrizes, por meio de exames ginecológicos por

ultrassonografia e biópsia uterina para o diagóstico de afecções reprodutivas. Nos garanhões são

realizadas coleta de sêmen e exame andrológico para a avaliação da qualidade espermática e do

potencial de fertilidade doa nimal. Após as coberturas ou inseminações, as éguas são avaliadas para

o diagnóstico de prenhez e acompanhamento gestacional com o uso de ultrassonografia doppler,

observando o desenvolvimento do feto. Quando necessário, são realizados atendimentos obstétricos

para correção das distocias, visando o bem estar das fêmeas e evitando as perdas neonatais, uma vez

que identificamos taxas relativamente altas de de perdas embrionarias, fetais e problemas de parto,

principlamente pela estática fetal anômala e mal-formação fetal quando comparado a raças de

grande porte. Conclui-se que é necessário o suporte aos haras para que seja possível aumentar os

índices reprodutivos e a manutenção do bem estar dos animais.
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